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As folhas recebidas por este neiro, rua da Quitanda, 3S-ca-1 e"cl�recirnenlo publico para honra ds

paquete pouco adiantam. FIa filial da Empreza editora- maglstra�ura �ocal e boa fama do nos-

- .._-

D
.

d C
.

d L' b 50 propno parz.
Sabe-se por telegramms da aVI orazzi, e IS oa. O visconde de Souza Carvalho, co-

côrte, que estão nomeados: :. O SI'. Amphiloquio Nunes Pi- mo se sabe, appareceu morto no

Medico da colonia militar San- II'es foi convidado pelo Directo- aposento que habitava.

ta 'I'hereza , li dr. Zeferino José rio do partido conservador da Esse aposento estava fec�ado, e ao

da Silva. Laguna para representai-o pe- cb�ve. se�undo se, disse, fOI na sua

A· d t d c 1 I -, t D' tori tI' t
ultima noite lançada, como de costu-

JU an e a torta eza {_ e San- ran. e o irec 01'10 cen ra n es a
me, para dentro do mesmo aposento,ta CI'UZ, (I tenente honorario capital.

. . por baixo da porta, por pessoa da
Antonio Pires Gorue�. Ignoramos SI R. S. aceitou ou sua domesticidade.

Commandante do .furte de S. não similhante distinoção. Pela manhã, não apparecendo o

João, o alferes reformado Affun visconde á hora em que costumava

so Conrado do Livramento. ESPOLIO SOUZA CARVALHO fazei-o, foi a porta forçada e acharam-
(Pais, da Côrte) no morto, estendido no chão.

•
Não serão restituidos os autographos,

\. embora não publicados.

I As publicações inedictoriaes, declara­
.

ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

.: cebidos até as 4 horas da tarde, Noti-
cias importantes até as 7 horas,

CORREIO TERRESTRE

Foi preciso decorrer um anno a Como quem morre de repente suco
foi necessario o incidente de uma po- cumbe ordinariamente a uma apo­
lemica particular, para que, ao con- plexia cerebral ou a uma lesão do
trarro do que se espalhou, appareces- coração, a morte do visconde de Sou-

-__ sem finalmente os bens e valores avul- za Carvalho foi attribuida a

ESTRÉA DE SAHAR BERNHARDT tados pertencentes ao finado visconde um insulto apopletico: e dizemos at-
O que se vai lêr, a proposlto de Souza Carvalho. jlribuida porque não consta que o

Movimento dos Paquetes da estréa da incomparável UI'- Seguo?o, a relação agora aprescn· cadaver fosse autopsiado, e em veri-
..... tada em JUIZO, só appareceram por ficação de mortes não são aceitas, emtista , na corte, a 1 d'este rnez b Ierrvqu.a.rcto os seguintes: Da doutrina medica, presumpçõesparecer-nos-hia e H muitos, sim- "

Acções, apólices de seguros de vida, ou conjectarss, por m�ls apparente-ples exagero, �i o Paiz não () titules de sociedade, companhia mente fundadas que sej.un.
nanasse com seriedade: Theresoplis. no va- ,Depois disso seguiu-se a Inresriga-«A's portas do theatro S. Pe- 101' de. • . . . .. ii :900$000 ção judicial dos bens do finado e
dro de Alcant.ara era enorme a Empreza de �xplora- verificou-se, com geral assombro.que
multidão de curiosos e grande a ção Diamantina. •. 3:23í$000 elle nada havia deixado além da mo-

eoncurrencia de espectadores.
Var ios documentos. 16:265$400 bilu da casa em que residia.
3 letras °

...8'.000$000A policia exterior do theatro foi i de
'::'1••••

b'
. Passa-se um anno e apparecem

f �, .
ocumento 50 re

13(101"\ bens e valores avult· d '

re orçada, nau so pum perunt- . d d f " 500'000$000
e •

, � a os, .�m
. . . I

estra a e ert o ... isomma supenor a mil contos de reisur o h.vl·� lrl�r��sl) �� Haia, co- 27 l�t.l'�s.... '. ��:�7 4$000 figurando no arrolamento 93:000$mo pai a impedir os assaltos dos I 9 ditas. . . . .. L.�OO$OGO em d�nheiro.
cambistas, que traficavam a agio' 2 d�cumentos. .. f4-:�00$000 Tudo isto nos parece muito obscu-
exorbitante ()� poucos bilhetes 2 ditos • ;)50$000 ro e singular.
disponíveis.

4 let.tl�as. 9:.0� 1$000 Quem guardou ou quem sonegou
Camarotes foram offerecidos 1121 ddl,Las . 13i30:67?00$$000000 por tanto tempo todos esses titulos e

• .

uas . . . Cf valores?
a 2,00$, cadeiras deI a classe a 2 documentos. f:OOO$OOO '"

50$, entradas de galerias a 10$, 5 ditos . . . . 360$000
O proprlO dinheiro ficou guardado

12$ e 15$000. 5 ditús. . • . .. 8:050$000
em algum Banco nu 110 bolso de

5 ditos , . . .. 50'.000$000 quem o arrecadtlu ?
Nà(l ba ('xem pltl de tamanha

t O letras. . . .. 47 :234$776 Onde estariam guardados, todo.spl'()cura a um espeetacnlo dra·· Em dü"heiro. 94:000$000 esse,::; documentos, e o proprlO di'
matico. Nem Risturi, nellJ Sal- 1 bypolheca . . . 3:000$000 nhclro, que não appareceram oppor.
vini, nem Duse-Checchi, e t'o- t letrJ . . . , . f :800$000 tunamente ncm n,os �üfres, nem nas'

I'am e sâo artistaR eximios, con- Valoreil em uma em- ga\'eta:; dos moveis do finado?

seguiram abalar tão fortemente preza.... .. 200:000$000 EIS ahi uma série de intert'ogações
a curiosidade fl!J!llÍnem�e.)) iO documentos . 3:950$000 a que tem o dever de respGnder a

Santos. 11 de Junho,ds 9 da manhã: -. . - - ----- autoridade competenta.
O assassino de Victorino IMPRENSA L f 62:639$1 76 Tratando-se de um cidadão abas-

de Menezes, José Pinto de Pela importante casa, editora Esta questão, portanto, pelas cir- tado, que falleceu longe da sua fami-
Almeida Junior, submetti- David Comzzi, filial nu Rio rle curnstancias que a rodeiam,passou do lia e que não tinha janto de si ne­
do a novo julgamento pe- Janeiro, foi no� l'emettido um

dominio privado para o dominio pu- nhum parente, parece-nos que para
rante O Tribunal do Jury de exemplar da intel'eHsante olJl'n

blico, garantir a segurança da propriedade
Campinas, foi condemnado A regularidade das justiças terri· e dos dIreitos de tercell'O:; a autori.
A morte.

de Jnlio Verne-Da ter/"r, a� lua' ,

d d"
.

d' dad J' d'c' I t' b (I d<� , torlaes, a garantIa os Ireltos 10 I- e u I Ia 10 a o ever e ser

Houve appellação. viagerlJ directa eru 97 hlll'as e 20 viduaes, a moralidade dos fonr.ciona- mais solicita e zeloza.
'

(vnorr-esponde,ote)
uJinUG()S (40. edição),que faz f)ar- rios chamados Dela lei a interferir

,U • 'l'hel!!iloul'U PrHvineia Ite da magnifica cullecção _ Via- nestes assumptos e finalmente a res- 3
gens maravllhosas al's mundo!:! ponsabilidade individual de quem Hendiment� ·d:R��ÃI i
conhecidos e des(�onbec'.l·dos. quer que sonegou ou reteve illegal- Ge I- -

mtnle esses tltulos e valores, com' ra
..

Hontem á tarde, chegou do� Os pedidOR devem ser dil'igi- detrimento dos herde,,'os legitimos Especial , ..

porto� do sul () Rio Paraná. ,dos a José de Mello, Rio de Ja- do fallecido visconde, tudo issll exige

PARTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-c-nos dias 7 e 22, e chega a 15
,,30. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; cheaa a 6. 16 e 26.
Para Calmas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

a, 14,22 e 30.
Para Laguna-c-a 5. 10,15,20,25 e 30; chega a I,

6, n, 16. 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-c todas as ter·

ças-feiras,
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma
l ns para .5. Miguel. Camboriú, Tijucas e Itapoco­
ror, o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras=-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-;-para S. José, Palhoça, Garupa­
b�, Enseada, Mertln, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ao, 1.('aI'an�uá. Jaguaruaa e lmaruhy.

Foi agraciado com () habito
de S. Bento de A viz , 010 tenen­
te Francisco Gavião

.

Pereira
Pinto.

COJ\IPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sanem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5,11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28,
As viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de '5 até Montevidéo, com escala

por
-

Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros e

malas de Matto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÁO COSTEIRA
O paquete Rio Negl'o, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es­

c�la por �Orl?-Bello, Itajahy, S. Fran­
CISCO e JOlDvIlle; e para o sul nos dias
7,18 e 28.

SERVICO TELEGHAPHICO
•

DO "JORNAL DO COmmERCIO"

NOTICIARIO de Junho.
6:7i8$430
236$t14

---�-.-

6:954$544
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SornaI do oommeroro

PELO TELEPHONE IRão?s que melhor c(.)nhecem u I geot� fina que. nunca pa:-;�a di) I VARIEDADE
.

. caminho da mma e mais excava-] que c, \lOI' m.us que estafe hy- __

l �rcIf> ql�.e :., meu .C�lI·O d�l'e�! ções teeui rei to. I' perbole- em elogios de permu- Co::n.."tO 11ge:J..rO
ctor, distrahido pelas muitas

'1". t' h
.

sta 1\1'110- ta e (li' cncomuienda (-,' LlNDOLPHO FOÍUlIGA)
_ �1.Ju como .eiep 001b

uI"
.'" ,_ '.

ea�etea.ç()es _quu atául'�dno seu

Uj"S"'llador 'da hnmanidade e perscrll- Não cmcordo, porém, COItl a AmavanH'C em extremo.
crrptorro nao te: . ti () saue- a- . d' . .

d ' ;] '.
. ."T tudor de muitos segre (;S e 111- lembrança de me convidarem Ella moça, esbelta.fôrmas in-es o e rmm; eu, porem, te-:

decencí , h' rdarn em f l' dad
.

1 rs t.id ';) " 8CenCIaS que pOI a I ar . ( para azer parte (a. SOC18 ane , veja veis olhar seductor labiosn 1O-(1N tI I), e muitas, (II) amIgu. . I" t I� T- •

"

_ ,. v(lga conheço pe a pll1 a os que, Nà» accett.. a proposta, eru- ournurinos emfim um todo an-Se nao o tenho chamado a fa.la ..' l' � Lr ..
,

I. r- , , .

» .' suo explorar UI es \1(\ ta mma, e bom sabendo, pelo exemplo de gelico ,

e porque ando com muita que-. í'ell b " ,

br
"

, ,. das �

no-me ( e es a om IlZ, mas alguns poucos que pensam cotuo Elle delicado, amoroso, 1)0-
.

1 e11 a pai a as massa (.t':i, e met;-
d

.

ar al':1 t t
.

_ eixo-os exercerem em pc. eu, que rei (e ornar-me o o oje- _,

f" ;J
mo porque nao ha !?;ra nde abun -

fi
- -

t .... rem no, gemo concentrado.

d. '. 1 If d b
'

sua pro ssao: nao enxo 0, nem cto das nas Iitterarias nus rnu-
ancia ue su ato e co re ca por (JS' denuncio a' policia litteraria. t loci 1

. _,

t
Se OR convidavam para alguma

. _

.

. ti. uo-e ogla! ores, pOIS ecos urne
casa para i:1 alimentação das Pi- .

h d' soirée, elle nunca aceitava, e el-
'Ih '

São uns pobresin os que an um d'estes impudentes, quando ra-
as f 1 b dit d la annuía em ir só, depois d'elle.

utnin tos ... (e um oca 1,0 e biscam uS seus elogios hyperbo-
Eutretauto, não tenho reme- fama. licos, vomitar sandices contra

insistir muito para que se diver-
dio senão charnal-o á fala para Ora a fama é uma entidade quem não faz caso d'elles. tisse, já que, para si, os bailes

Pedir-lhe um favor. b t t 'de t c a to eram insuportáveis.a R rac .a, que po (I ar -

Não acceito a proposta por-Uns taes 8)'S. Octacilio e AnR- d em fazer falta a ninguem: Com quem conversava gaba-os g <
"

• ,

'que não tenho fumos de Iittera-
cleto, !1. quem não tenho a su- todos podem appetecel-a e go- to, nem cuido de fazer versos:

va a felicidade que tinha em

bida honra de conhecei', mas zal-a, quer por merecimento in- acceital-a-hiu se me tivesse em
possuir uma mulher-honesta,

que me parecem ser um e o mes- oontestavel.quer por contraban- trabalhadora e carinhosa.
conta de escriptor primoroso,

mo, embora pelos nome!' não 00 e furto', mas em todo ocaso d e poeta. inspirado, oe littemto
percam, estão fi pedir telephoni- ninguem fica privado do qui- f dpro un o; mas não pas!';II, nem
sução: esses senhores acabam de nhão que possa merecer ou fur­

quem passar de telephonistacom.tituir em segredo urna 80- tal'. Eis a razão pela qual não 1 o damo a. OI' a hnmanidac1e, como
eiedado de elogios mutuas, e me inccmmodo com os taes ex- hme c amou ha tempos um nota·
querem ter·me como aSRociado. oloradOl'es do elooO'io mutuo, ain- It ve poeta.

E�tã{i se ninando! da mesmo quando se tornam ilIl- Dou.me muito bem com as
A mina que pretendem ex- pudentes e desbragados na ex- minhas caceteações telephonicas

pIorar já astá tão indecente· plorução. em proRa massuda.
mente explorada por tanta gen- Se a fama fosse concreta co-

Esclarecida como fica a mi­
te gl'ande e pequena, que j:í não mo o pão, um genero indispen­ nha opinião a resr::eito do elogioé possivel auferir lucro d1ella, savel ao estomago, e tal que o

1 mutll(), peço ao �\mig,) directornem fazer novas explorações em furto de uma. parce la, mesmo
para dizer aos 61'S. Octacilio e

segredo. Quando dous crentes, diminuta, fizesse falta ao legi· Anacleto que lhes agrúdeçocomo Anacleto e Octacilio, lá timo proprietario, então outro
muito o seu convite, e que lhesvão mecheI', cerca.ndo-se embo- gallo cantaria... '

dou em compensação este con-
ra de todas as cautelas e garan- Acho, portanto, muito razoa- grossas lagrimasj macbinaImen-

d I A I O t
selho: , 1tias cootra a. divulgação a ve que os srs. nae eto e c a- te pegou n uma o eu-a, -a. suaSe querem ser tidos em conta

fraude, logo appal'ece quem gri- cilia se elogiem, e que aLçam d' .

t physiol1omict tornou-s� med9-
te: -Aqu.i' d'el-rei! F. e F. es- até com desgarre, bem ás c11:1,-

e

�I'lm�roso� escrtl ore�.�un- Dha, seus labios contrahiram-se,
tão dando na mina do elogio ras, impudentemente, como fu· cba t�SCalatm o

teR Ybo la 10m-
e com tuai'�l força a� Iagrimas

, .

E
.

d tIas ICO e empes one u o�o que I h d Ihmutuo! Fora, laraplOs! - o zem outros, e que, seguIn O'{\ _,

d d t d 'r ( espen . uram-::-e . e.s.eus 9, 0l!:""-
mais interessante é que, por via caminho, cheguem a con!;eguir

I ed ad pe ra e Joque a. mascu 1-
a carta era o COI'pO de aeHcto da.

.

.

d d' f .1 I'tt t
a e vervosa os gemos. .

fi;] l' J 1 J , Ode regra, quasl sempre os que ver a eIra ama ue I era os, 10 ue 1(la(.8 (Ie sua esposa. .

mais se abespinham e blateram I caso que não se dá com certa! RABELAIS. ,desgl'açaclo,arrl:lillcando os c.abel-

Assim passaram-se cinco an­

n08, :;eID que nenhum facto vi­
e:;se perturbar a paz domestica.
U 111 dia murchou aquella flôr,­
IllOI'reu ... ElIe, tl'iste, desconso­
lado, resolveu Ü' passa,r o resto
da vida na pl'ovincia. Fazia in­
ventario do", t"3stes para pôr em
leilão, quando despertou-lhe a

curiosidade, -uma caixinha me
madeira fechada a chave; de­
pois ne algum esforço abJi'i�-a e

em maço, encontI'�)U uml.\f> cin­
coenta cartas; apertou-as de e,�­
contro ao coração, beijou-as, 6,

de seus olhos cleslisaram-se duas

-Diga-mA, Sacha, não conhectl ..."te
cavalheiro?
-Não, disse Sacha. E' a primeira

vez que o vejo.
-Eu estava certo d'isso, murmurou

Meril-ldec.
-O senhoc' tera a bondade de expli­

car-me (I quo significa esta especie de
confronto? pergllntou Saint-Briac em

tom secco.

-Para mim é a prova de que se en­

ganarão quando o pl'endprão. Eu já es­

tava convellcido tl'isso; mas, se ainda
-Ah! é I) senhor, disse·lhe elle,sec- i tivesse alguma duvirla, a resposta des­

camen.te. Que t.tltn, q?e está me olhan-I te menino a teria dissipado. �Ile vio o

do assim? Esta admIrado de ver-me

I
verdadeIro culpado, e, so fosse o se­

solto? Comprehendo isso, porque si es- nhol', não teria deixarlo de o reconhe­
tO\] solto não é por culpa sua. Foi o s6-1 cer.
nhor que me fez prender. . I -Realmente sou-lhe muito obriga-
-O senhor está euganado,l'espondeu, do, disse il','nicamente o capitão.

friamente M9riadec. Contribui, �em o I -O senhor faz mal, fllplicou MAl'ia­
querer, para a sua prisão, mas nada drc, de tomaI" a má. parte o que lhe es­

disse !lontra o senhor, e nunca pensei I tou dizendo. Comprehendo que conser­

que. fô,s& culpado., Fui cit�do pelo juiz I vasse a meu respei�o uma recordação
da mstrueção e Vlllha depo!' a seu fa-' desagradave\. Podia suppôr que eu o

vor. tinha accusado. Mas repito que aqui
-E' perfeitamente inutil,disse Saint vim para defendeI-o.

Briac. Elle sabe que sou innocente, e -Não pl'eci,so mais de defeza, por-
acaba de soltar-me. que não estou mais em causa,e o senhor
--Felicito-o de todo o coração, e ve- me dispensará de prolongar esta con­

jo agora que o senhor foi victirna de versa.

um�engano. .
Dizend0 isto, ° ex·capitão de coun-

lt, íallando com o menIDO, que esta-I ceiros fez ao Barão de Meriadec um
ta a seu lado: cumprimento muito seeco e afastou-se

rapidamente. Esse bom Mel'Íad�c ficou I dllVidil, dos crilldos que o servião em

muito perplexo, e rea!mentH tinha ra-l casa de sua rnãi; e quando vio c4eg.ar a
zão para isso. I criada de Mel'iadec, ..mcoJerisou-se e in-

Esse incidente modificou cúmpleta- juriou-a em muittl bom f...al.íCe�. Di-l­
mente a situ�ção. Como não SH tratava I pois di) almoçn pedio para sahir, �fllI,l
mais de salvar um innocentp, Meriadec I'

de mudar roupa. Mel'iadec pro,poz 18-
recobJ'otl ii sua liberdad'l de acçã'J e Tal-o á Bella Jardineira, depois d� VI­

nada I) obrigaVil a d iZ>lr à justiçli o q ue si ta ao juiz de instrucção; e no Il).om�c�­
elLl não lhe perguntava. I to em que deliberava, no boulevard do
Voltava, pois, a pouco e pouco,à sua Palacio, O menino teTe o cuidado de

primeira idéa, que era de trabalhaI' só, lembrar-lhe a promessa,
auxiliado por Sacha, e (le doscobr�r o -Então � perguntou eHe, chegare­
assassino, sem que a policia entrasse mos brevemente a essa loja em que s�
n'isso. vende c'oupa ?
Por outro lado, Meriarlec não podia -D'aqui li UQl ,momento, respondeu

esquecer que o juiz l) e"pcl'ava e que, Mel'iadec. q\l.e acabava d. �ellolv,�r. la,­
se nso comparecesse. expunha-se a cou- vai-o lá antes de voltar para casa.
sas desagradaveis, uma das qUilBs seria A Bella Jardineira 6ca ii dOlls pas­
attrahir á sua casa a policia, so o ma- S(!� do P<ilado e elle tinha uma boa
gistrad,) se lembrasse de mandar um hora disponivel. D'l[tJül:S., o I1usto, ele Sa­
agente bu�car a testemunha recalci- cha illumlllOu,s6 JlIlpojs da r�.spos'a QQ
trante. Mas elle estava citado para as seu protedor e eHe parecell !,Dais dis­
tres horas, e o relogio do Palacio esta- posto a COnV(HSar. Meriadec tratQU d.e
va dando rtl1liS. Tinha-s9 adiantado. e aproveitar essa boa displlsiç�o para co­

podia levar Sacha para ca8à. lher d'elle os esclarecimentos que ain-
A questão el'a sabei' se Sacha aceita- da não tinha podido conseglllr.

taria essa mudança ele programma, e -COIDO vocª falla bem (rancez ! dis­
Meriadec tinha as suas duvitlas a res- se-lhe, seguindo com elll:l para o cães
peito, porque já conhecia o caracter do rio Relogio. Deve ter tido um bom pro­
joven M(lscovlta,que era (I menino mais fassor.
teimoso que SB podia imaginar. -Eu! exclamou Sacha. Nunca pu,.
Quando acordou. depois de dormir de supportar os pr(lf",s�ol"es. Mandàrão

quinz<.' horas seguidas, começou por buscar um em Pariz,. mas. eu o ator­
cnanaar por nomes russos, nomes, sem mente i tanto que elle nlo quiz ficar.

FOLHETIM
(20)

POR.

F. DU BOISGOBEY

II
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Vende-se um boni tI) bote, 1l0VO f1 re-

E N C A O E R N A D O R pregado com pregos de cl1br'e, de
,

. ""', d.
. talDauho regular e de 4 remos; pódeCandldo l�elJo pe e a seus patrl- StJl' vi'to na Arataca RI·t·� M· '. 'l',. - R d C

. - i" ',,, arld. ra-
CIO!, protecçao. - ua a oncelçao; ta-se eoUl Christovão Nunes Pirl:l�, rua
n. 14., (Morl'O do Açougue).

.

da PrincC:lza n. 15, Matto Gn)��o.
'.

los e dando infernaes gargalha­
das, precipitou-se pela escada a­

baixo-e-enlouquecêra !

DÉLIO

Santos, 1 de Junho de 1886,

-poude de parte VO'80 arnór proprio,. SOBRETUDOSsa?rificai esses sentimentos, que jul-]
gals nobres, mas que estão longe de I .

' >'. , •

• .

•

t I lif -

J' -I
e paletós de diagonaes, de casrrrnras

merecer a qua I rcaçao;e (ai a vossos d '1 t hd fI di'
e e panuo pi o o-para omens.

oen�es, qUhe'l�o rderedm e

rlledumtatd,ls-11 Grande variedade e preço sem com.
mo, ne syp I IS, e artros, e o as

t
.

. I . . . ., d· I' pe encla.
as mo estias gera. as p,e a Impure�a REGIS & IRMÃOdo sangue, o «CaJmubeb:l», e vereis

EM FRENTE A ALFANDEGA
em breve desapparecerem estes pade-
cimentos, ás vezes como que por AO CH I'PE'Ü C �11H �RINENSEencanto, e vossa gloria em restabe- fi li lt I I

'

lecer vosso doente não será menor,

porque o doente que se cura louva e

engrandece o medico que o curou,
sem se importar com o meio empre­
pregado.

Os factos de curas diárias, produ­
zidas pelo .CajurubébaD, impõe aos

medicos conscienciosos o dever de
recorrer a seu emprego p Ira a cura

de seus doenLes.

SECÇÃO LIVRE
...

Elei«;ão Senat.orial

Achanrlo-nos em vesperas da

importantissima eleição senato­

rial, sem que até hoje se saiba
si o partido das classes indus­
triaes intervem ou se abstém
(la lueta, cumpria que o respe­
ctivo Directório explicasse em

tempo aos membros (lo partido
qual deve sei' a sua attitude pe­
rante as umas no dia 15 do cor­

rente, a bem ele que cada um

possa assumir a responsabili­
dade que lhe competir.

Um classista.

Deposito em Santa Cathsrin»:
Pharm. de Raulino Horn &: Oliveira,
Desterro, rua do Principe, n. 15.

3 Rua de João lP'int.o 3
Este estabelecimento acaba de fazer

uma uotuv e l re d u cção de preços, e as­

sim é que tem á disposiçno do respeita­
vel publico um variadíssimo sor ti rnen­
to de chapéos, como sejam:
Chapéos de lã e lebre, para homens

e meninos, ditos de palha ingleza, de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,
de patente e Cl aeks: bonets de casimi­
ra e seda; ditos para mil ita rss, e eha­
péosinhos á phantasia, para meninos.

No mesmo astabalecimento encontra­
se grande variedade em guardas-sol ,
tanto para homens como para senhoras.

nEQOS ESSEUOIALMEltTZ VAltTAJOSOS '

HENRIQUE DE ABREU
Eleição Senat.orial

Dr. Alfredo E. 'I'aunay.
Oommendador Antonio N. Pi-

V ENDl�·SE por preço razoava I uma

partida de pipas e borda lazas, em

casa de Joã(l Muller, rua do Pr inci pe
I\. l l.

Elei�ão �enat.orinl

Em quanto não envio a cada UIII dos
Srs. eleitores, a circular pela qual me
apresento candidato á senatoria, faço-a
publicar' pela imprensa.
Rio de Janeiro, 15 de. ALril de 1886.

MANOEL DA SILVA MAFRA.

res.

Advogado Manoel J. de Oli- !! GRANDES PECHiNCHAS!!
veira. Em camisas e ceroulas francesas

para homens
Camizas brancas finas a ..

Di tas de percale de córes ..
Ditas brancas superior-c-ap­
parencia do melhor linho-
a 2$500 e .

Ditas de cretonne de co­
res a 2$200 e . . . . . . .

Ceroulas de linho superior
Ditas de brim setim tran­

çado, muito macio e de
uma duração iuterminavel 2$000
Camizas brancas superiores
para meninos, a 2$000 e 2$500
Em rrent.e a l�.lfandega

Regis & Irmão

«lllm. Sr.-Venho pedir a V. S.
que me honre com seu voto na eleição
que. para Senador. dera ter Jogar a. 15
de Junho.

Sou eatbarinense; e ha trinta e Hill

annos consagro á nossa prov iucia e ao

paiz a minha actividade.
Quando cidadãos á. Santa Çatharina

estranhos pelos laços da f'ami lia, dos
interessas pa r-ticu la ras ou políticos e,
até não conhecidos pelos nomes, se anjo
marn a solicitar e esperam os scffragios
dos eleitores da nossa terra (talvez não
conhecendo ao menos um d'elltre eI1e$)
releve-se que tambem 0$ solicite � es­

pere quem, como eu, é conhecido pes­
soalmente pela maior parte do alerto­
rudo, em cada uma das uossas paro­
chias.
Tres Senadores tem t ido a provincia,

e tOGOS nossos comprovincia nos.
Pedem os IIOSSOS brios que ao menos

um catharineuse ilgure ao lado dos â­
lhos de outras provincias na lista trio
plice, que tem de ser presente á Sua
Magestada o Imperador.-De V. S.­
Amigo e comprovlllciano-MANOEL DA

SILVA MAFRA.:.

Senat.oria

E' esta a opinião de diversos
eleitores, -para senadores:

Conselheiro Silveira de Souza
Commendador Pires
Conselheiro Mafra.

2$500
2$200

2$000
2$000

3$000

Chapa �enat,orial

Commendador Antonio Nunes Pi­
res.

Conselheiro João Silveira de Souza.
Conselheiro Diogo Duarte Silva.

Muitos el.eit.oree.

DECLARAÇÕES
C�N�ERVA� ALIMENTAR��

LOT�RIA DA PROVINCIA RECEBIDAS DE FRANÇA
Os hdh�tes ns

.. 3915, 45909 e Cepes à l'huile, Champignons,79795 de:s.ta loteria pertence�l aos Har icots verts, Petits-Pois au bem­
Srs. A�tonlO A. A. Vidal Peixoto, re, Lampraie bordelaise, Patês foies
GJ'egorlO R. Dua�te e Tenente João

gras truffes, Saucisses à Ia graisse,Ma.no�1 de A. e Silva, residentes em Saumon à l'huile, Sauce tomate,Cuiabá. Thon marimé à l'huile, Olives, Vari-Desterro, li de Junho de 1886. antes ali vinaigre, Moutarde indienne,
João .Pereira VidaZ. Sardines S. A. huile, e outras excel­

lentes conservas encontra·se no

armazem de JOSE AGOSTINHO DE-
MARIA

.

16 Praça Barão da Lagnna 16
DEPO�I'TO

Deem".e por conv�ncido.

O sublime sacerdocio da medici­
na, que impõe, a todos, qne o exer­

cem, o sairado preceito de tudo sa­

crificar em proveito dos que sotIrem,
acha-se fe.rido em sua san.tidade quan- D E· G R A C A ? ,do o mediCO por um sentimento qual-, H. .

'1Der, qDP. elle se envergonha de reve- UI 't -, I· d I

lar, mas que é o movei de sua COD- 11 a� iirgas mo er nas e
d�cta, recusa lançN mão de um me- :flr::J:l:l.eS
dl�amento que os factos di1\rios atLes- ,

tam ser de reconhecida efficacia para A 200 RS.--COVADO.
o sofIrimento, qQ6 elle procura debEll- Regi. &. IrUlão
lar. Felizmente a grande maioria da

c1�sse medica do imperio e dos divers0s Tosses
palzes da Europa, onde é conhecido Reeommenda-se ao publico o xarope d8 ....N-
o «CaJ'urubeba:o J'á o recei ta de pre- GreI? cOMPo�;ro, appl'o.vado peJa �l(rna .. Junta de

,

'
. . Hyglene Publica, maraVilhoso medICamento, prll-ferenc!a a todos o� depuratlvo� naclO- parado com _a decantada gopn1a d.e Angicofdo

. -

_ I Pará e alcatrao de Norúega. E' efticaz pard todas
naes e estrangeiros, e as cu ras se vao as enfer�lidades d<_> peito, agudas ou chronicas,
manifestando com pasmo delles e dos 1 �omoseJao: bronchltes, cathal'ros, delluxos, tosses

I
I ebe Ides, asthma. etc., etc.

doentes I Este exrelLente medicamento prtlpara-se no
.

.
Rio de Jar.eiro. na Pharmacia Bragantina d", Men-

• Aos que se furtam capnchosamen-/ des Braga!lça & Comp. e ar;ha-se á vbnda Il'esta

t.> a' eVI·dene·· d f t 'ód II' cidade na-PHARMAt.:IA POPULAR.
... , 1,1 OS ac os.p e-se· le::;

p _ '"

d· .

d j 'd I I·a .....� Qavao da LaªunQ. ....
Izer sem receIO i um (esmentl O:' �'. PR.·

" e .

EÇO ..... 2$000

ANNUNCIOS

MARCENARIA
JOÃO AUGUSTO DO CARMO

participa aos seus amigos e fre­
guezes que mudou sua officina para
a Ponte do Vinagre n. 76, onde es­

pera continuar a merecer-lhes coad­
juvação.

Em promplidão, asseio perfeição,
modicidade de preços nenhuma outra

officina excede· á do annunciante.
PONTE DO VINAGRE 76

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveira Bastos & c.
Participam aos seus freguezes que

por emquanto só refinarão assue�r:d&
primeira,segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:
1" qualidade.... 76000
2& •.•....• » •••.••• 66300
3· » �MOO

Por 7 112 kilos
1" .,.... qualidade ....
2& .•. ,.... l> •••••• ,

3" '....... » .....••

AVAREJO
1" .. ,... qualidade .

2" " .

3"' l> •••••••

3�600
�6200
2$600

$480
$UO
$360

I�azenda l!Iuperior

! ALTA NO VI DADE!
Lãzinbas matizadas e encorpadas,

próprias para inverno.

! 5$000 !
Cada córtc com 16 COlados.

REGIS & IRMÃO

Attenção!
O abaixo assignado, querendo mu­

dar-se para o Rio Grande. resolveu
vender as suas propriedades que pos­
sue nas cidades de Joinville e de'
S. Francisco, e são:
t) Uma nova casa de morada,

bem' construida e espaç')sa, com
accessorios e com um morgue de ter­
ra (500 braças quadradas), sita no

porto da cidade de Joinville;
.

2)uma boa casa com padaria, sila
na rua de S, Bento da cidadeds São
Francisco;

3) uma pe.qu.ena casa sit" na rpi'
dos Pescadores da mesma cidade e

4.) um terreno com 8 braça3 de
frente, com 0111 rancho, sito no eau­
to da rua dos Pescadores da mesma
cidade.

Quem pretender comprar dirija-se
ao baixo assignado.

Cidade de São Francisco, aos 9 de
aMrço de 1886.

Edu8.·do Leul8chner

(padeiro)

E'ba·rato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
d i tos »t 20 » � 4.00 J

ditos para 4. arrobas de cafe 369
réis.

(ita.niagem liIuperior)
32 RU.A DO PRINÇIPE ��1

JOSÉ SEGUI JUNIOR

�.E�EC:P:':º
CONTRA SEZÕES

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &: OLIVEIRA
Sobllrano e infallivel m"dicamento contra toda a

sorte d� febres, evitando as r�c"hidas t�m frtf
quentes nessas molestias. A efficacia constari(�mell·
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitíssimo acunselhado pelo3 Srs. F�cul
tativqs cprno o unico rem�dio par� com��tllr tQ4àS
as febres', '

PHARIUACIA E DROGARIA DR

RAULINO HORN &: OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

I
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Especificos approvados para cura radical de todas as mo les tias do estomago e intestinos. Debilidade

pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da CÔl'Le e Republica Argentina ger,al, fas�io, dispepsia, tla tu lencia. vormtos.peso � affrontamento t',o estomago,
,

e Academia de Industriá de Pariz:
,

eol icas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemor rho ides, enxaquecas e falta <lI>
, regras.

Salsa" caroba e manacá-cura todas as mo-I No Ill,aior n�mero dos casos abre a vontade de comer em 0 dias .

lestias de pelIe rheumatismos agudos ou chronicos e to- Activa a circulação, regenera as forças e traz 1"11' conseguinte a r,·gl'la-
d tI

-'
d

. ,

hillti
rirlade das funcções que parecião completamente arruinada-

as as a ecçoes e origem Slp I I ica.
.

Pi1u�as de velamína-ccombete as prisões do L I CO R O E C A R O B I N H Aventre, sao depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti- Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

cos, facilita as digestões P. promove as projecções diffi- resguardo.
cets.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina­
po-para os chloco-anemicos, debella a hypoemia in-

\ ' ,;���. , tertropical, reconstitue os hydropic�s e beribericos.
�.:,,�.'<, Xarope de fiores de aroeira e mutamba

-muito recommeudado na. bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
ou chronicas.
Pítulas ante-pertodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-ecura radicalmente as febres intermittentcs, re- AGENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO,
mitte�tes e per�iciosas. . . PHARMAOIA POPULAR
VInho de Jurubeba sírrples e tambem ferrugínoso.pre- �. p �

_ • •

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflammsções de figado e·"
'I aça Bara� da I:a.gu�a(ant.Igo Largo de P�laclo S

baço; agudas ou cbronicas. AVI�O.-Pal'a eV,ltar :J.S lmltaç?eS, O VerdadeLT'o PeLtOT'aZ de

Pomada ante. herpectica-combate a cosseira dos dartros e Ang1Co e E�Lx1;r de Go�e1na, de SILV.' PINTO tem no rotulo de

empingens em 3 dias.
.

cada frasco o retrato do auctor.

Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas, ---------------------

erysipelase tumores.

A 'ILLUSTRACA-OSabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca-
'

trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpéticas, manchas
e ulceras da pelle, .._:,

Acompanha cada Vidro uma �nia, nara o modo de uzar, e conselhos hy�ienicos, REVISTÀ QUINZENAL PARA PORrrUGAL E BRAZIL

r
O

SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

�RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABOHATORIO IMPERIAl; DO PHARMAOEUTIOO

EUGENIO MARQUES DE HOLLAND.A.

Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do
Pbarm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a província de Santa Catharina, em

casa do pharmaceutico

li. PIRES DE CARVALHO
PRAGA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO

I •

C�N�TIPA�Õ��, TO����, BRONCHIT��j � ROUQUIDÃO,
ASTHMA C TISIC.P... PULMONAR.

OURADAS RADICALMENTE PELO

PEI'T'OR...A.L D'E AN'�:J:co
i Cura as const.ipações e.n 24 horas ao ar liv'·e

I Não tem dieta nem resguardo. E' ° único PEITORAL receitado diarrament»:

I 1',1o, illEIi�im�dit��'i'��i�;tomacal de Coleina

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARniACEUTICO

Domingos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

PELOTAS ,�� Rua Sete de !!let.elllbro 4� PELOTAS

GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORAZZI
EDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAU, 52-LISBOA

Excellent.e t.ext.o e magnificas gravuras
Assignatura: Para o Brazil-t4$OOO por anuo.

Representante da Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.
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